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Introdução 
 
A prevalência de gravidez não planejada no Brasil chega a 55,4%, as quais trazem um impacto 
negativo na vida pessoal e social das mulheres, e é uma questão de saúde pública. A atenção 
primária à saúde é a principal porta de entrada para o planejamento reprodutivo, e o Sistema 
Único de Saúde oferta como opção de método contraceptivo o dispositivo intrauterino de 
cobre, contudo ele é um dos menos escolhidos.  
 

Objetivos  
Explorar a experiência do uso do dispositivo intrauterino de cobre e o grau de satisfação com o 
método contraceptivo, num grupo de mulheres que foram submetidas à inserção do 
dispositivo por profissionais da atenção básica em Curitiba.  

Metodologia 

Pesquisa qualitativa descritiva, dada a natureza subjetiva do objeto em questão. O desenho de 
estudo utilizado é o estudo de casos, sendo escolhida a entrevista individual e 
semiestruturada, com amostra por conveniência. O método de análise dos dados incluirá o de 
análise de temática. Compreenderá a análise inicial livre das gravações e sua transcrição. 
Seguida da detalhada elaboração de uma síntese interpretativa que responda a pergunta da 
pesquisa.  

Resultados  

Dos efeitos colaterais elencados – cólica menstrual, aumento do fluxo sanguíneo menstrual, 
alteração na relação sexual – em cada um deles pelo menos 50% das participantes afirmaram a 
presença da alteração. O que mais causou desconforto significativo na rotina delas foi o 
aumento do fluxo menstrual. Todavia, todas referem satisfação com o método contraceptivo, 
e, 9 delas (n=10) recomendam o dispositivo intrauterino de cobre.  
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Conclusão  

Apesar da manifestação dos efeitos colaterais após a inserção do dispositivo intrauterino de 
cobre, verifica-se que a aceitação e satisfação com o método é alta.  
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